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ABSTRACT 

The objective of this study is to determine the emission of CO2 in the atmosphere-soil 

interface and the influence of soil moisture by acting directly on CO2 efflux in a primary 

forest. The flow of CO2 were measured using dynamic chambers concentration and infrared 

gas analyzer (LI820), the flow is obtained by linear regression of the increase in CO2 

concentration within the chamber as a function of time of the measurements. The annual 

efflux of CO2 from the soil was 2.80 ± 0.56 µmol CO2 m
-2

 s
-1

. The soil moisture was a major 

factor responsible for the control of soil respiration. 

 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho é determinar a emissão de CO2 na interface solo-atmosfera e 

verificar a influência da umidade do solo agindo diretamente no efluxo de CO2 em uma área 

de floresta primária. Os fluxos de CO2 foram medidos pela utilização de câmaras dinâmicas 

de concentração e analisador de gás por infravermelho (LI820). O fluxo é obtido através da 

regressão linear do aumento da concentração de CO2 dentro das câmaras em função do 

tempo das medidas. O efluxo anual de CO2 do solo foi de 2,80 ± 0,56 µmol CO2 m
-2 

s
-1

. A 

umidade no solo foi um fator importante responsável pelo controle da respiração do solo. 
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INTRODUÇÃO 

O efluxo de CO2 do solo é um componente importante no balanço global de carbono (C) 

(LIU et al., 2006). Em um ecossistema florestal, grande parte da produção de CO2 é 

proveniente da superfície, o solo emite C para atmosfera através da respiração de raízes, 

atividades microbianas e da oxidação do C decorrente da decomposição da matéria orgânica 

(MEIER et al., 1996). Este trabalho tem como objetivo determinar a emissão de CO2 na 

interface solo-atmosfera, assim como verificar a influência da umidade do solo agindo 

diretamente no fluxo de CO2 em uma área de floresta primária. 

 

 

MATERIAL E MÉTODO 

O sítio está localizado na FLONA-Tapajós (54° 58’ W, 2° 51’ S, Belterra – PA, Brasil). As 

amostragens foram realizadas no ano de 2006 em uma área de aproximadamente 0,5 ha. Os 

fluxos de CO2 foram medidos pela utilização de câmaras dinâmicas de concentração e 

analisador de gás por infravermelho (LI820), sendo o fluxo obtido através da regressão linear 

do aumento da [CO2] dentro das câmaras em função do tempo das medidas. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O efluxo anual de CO2 do solo foi de 2,80 ± 0,56 µmol CO2 m
-2 

s
-1

. A pluviometria foi 

3248,3 mm. Os fluxos de CO2 provenientes do solo comportaram-se de modo distinto 

seguindo a sazonalidade meteorológica. Na estação chuvosa, o efluxo desse gás foi de 3,25 ± 

0,27 µmol CO2 m
-2

s
-1

 e na estação seca foi de 2,34 ± 0,35 µmol CO2 m
-2

s
-1

 (Figura 1). 
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Figura 1 - Variação sazonal do Fluxo de CO2 do solo para atmosfera - ano de 2006. 
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A variação do fluxo de CO2 do solo mostrou correlação significativa com a umidade do solo 

(r = 78), ou seja, existe uma forte associação entre essas duas variáveis, sendo que o 

coeficiente de determinação (R
2
 = 0, 61) explica que 61% do efluxo de CO2 na superfície 

está em função da umidade do solo (Figura 2). 
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Figura 2 - Variação do fluxo de CO2 do solo em relação à umidade do solo durante o ano de 2006. 

 

De acordo com a figura 2, a umidade do solo é um fator importante responsável pelo 

controle da respiração do solo, pois ajuda a regular a atividade dos organismos. Estes fatores 

são importantes para que aconteça o fluxo de CO2, em decorrência das reações químicas de 

decomposição da matéria orgânica e do processo de difusão deste gás saindo do solo para 

atmosfera, tendo também uma grande influência na emissão de outros gases do solo para 

atmosfera (KANG et.al., 2003) 

  

 

CONCLUSÃO 

Constatou-se uma variação sazonal do efluxo de CO2 do solo. A umidade foi um fator 

importante no controle da saída desse gás na interface solo-atmosfera, podendo influenciar 

diretamente a atividade microbiológica do solo na decomposição da matéria orgânica e 

através do processo mecânico de difusão de água no solo. 
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